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Carlos Castilho Pais é docente da Universidade Aberta desde 

1989. Continua a exercer na mesma instituição com a categoria de 

professor auxiliar, à qual teve acesso após ter obtido o grau de 

Doutor (2000) na área de Estudos Portugueses e na especialidade 

de Estudos de Tradução. No que diz respeito à Investigação, tem-se 

dedicado ao estudo das áreas nas quais se inserem as unidades 

curriculares de que foi ou é responsável: estudos de tradução, 

ensino do português, literaturas africanas de expressão portuguesa 

e história da língua portuguesa. Foi membro de várias comissões 

científicas de congressos nacionais e internacionais e pertence ao 

comité científico de várias revistas internacionais. Presidiu ou 

participou em júris de doutoramento e mestrado em Portugal e 

Espanha e orientou três dissertações de mestrado e três teses de 

doutoramento. 
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